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EXPEDIENTE 
PI\EÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

An no .. ...... 20$0ÕO_ ,. Ann o . ." .... . 
Semes tre .• , .,.. '12$00.0 '; Semestre ..• 

,24$000" 
14$009 

Os senhores assigoantes elos E~ tados P,odem 
enviar-n os a ÍÍJlpor ta ncia ·cl,as asslgnatut~as) em_ 
cartas registradas ou em vales postaes. 

Pecl i mos a to elas as 1:iessoas elo in·t~rior que 
uos cl ir ig-it·eni peclict.Js ele assignatut·as, o obse­
qnio ele nos indicarem com locla a precisão as 
localidad es em que J'esidem, aflm ele facilita r­
nos a exped içrw. 

Tam!Jem pedimos ás pessoas que veem e 
leem o D. Quixote a ... olho (e ha m ui tas !. .. ) 
que se tilre rem um . dia o· desejQ ~le assig nal-o, o 
façam qDanto antes,· pois, uma vez esgo­
tadas as ed ições, serà clifficil o!Jtel-o. 

A AmnNISTRAÇÃO. 

DON OUIXOTE 
. ----

. RIO D.l!.: JANI!.: LHo, 28 ele Setembro ele 1895. 

A AMNISTIA 

Ainda e sempre êl amnistia, a té qu e o voto 
da TFJção, manifestado por todas as formas e 
em ~odos os cantos ela vasta RepulJl i.ca, consiga 
derr,ocar a !Janeira elos oclios e elas. paixões po­
líticas elos nossos sangui narios legisJaclOI'es. 

-Ai nela e semp re a amnistia, at.é .que rai e o 
sol bemfazejo da paz consoli dada sobre os el es­
troços d'essa guerra civ1l que nos flagellou por 
esp·aço ele clous annos e meio, e que custou á 
.Patria lantas vielas preciosas. 

Ainda e sempre a amn:stia, porqu e enten ­
demos com a gra nde maioria ela imprensa bra­
zileira, com a gloriosa maioria elo Senado re­
publi cano e com a grande massa elo povo, que 
sem ella set·ã uma bu rla e uma perfidi:i a ~on­
venção assignacla em Pelotas a 23 ele Agosto 
pelos generaes Innocencio Galvi:ío e Si)va Ta­
vares, em nome do go verno da União. 

A C.amara elos Srs. dep utados, obedecendo 
infe! izme nte ao grito particlario elos am igo~ ela 
g uena, interessados . directamente na conti­
nuação do estado revolucionaria no Rio Gmnde, 
,iulg_ou em sua alta sabello1·ia que a amnis tia 
plena, votada pei.J Senado ep1 um a e me nda ao 
seu projecto ele Alagoas, el'a uniá desco rLezia o~ 
um cartel ele desafio aos élepLl taclos . Os, Srs­
representantes eleitos sob o guante Lla cli cLa­
du ra, esses mes mos que clocilmen te se su biÍ:1et­
teram a todos os caprichos elo p.:>clel· no govern o 
pas~ado e que açoclaclamente approvaram t.oclos 
os ~~ctos do marechal Florian o Peixobo e de 
seus age;-.tes, en tend eram agora que n~to con­
vinha aos interesses ela Palria con fiar ao Cl'i­
t erio do i! lustre presidente Dt'. Prudente de Mo­
raes a opporLunidade OL1 a co nve11ien<.;ia lle 
c hamar ao se!'v ic::.o acth·o elo exercito e clà nl'­
macla os ofnciaes que se mos trassem cli~nos el e 
confi a nça. 

A historia enca rl'egar-se-ha de ju lgar os 
bomens que por esta forma, longe de rodeare'm 
de força c influencia o governo civi l feliz.m.ente 
inaugurado a '15 ele Novembro de '1894, prefe­
rira"m t'evelae-lhe desconfianÇa, levar-lhe ao 
fundo cl 'alma o desgosto, ] u'lgal-o s uspeito ele 
sympathias aos revolucionarias ele 6 ele · Se-

:O O :N" Q "LJ I :X:.. O 'I' E:: 
. . .. ' ·· .. 

tembt'O, e tentar e tJfmqu ecer a sua a uctoriclade 
aos olhos elo paiz. A bistoria se in cu mbirà ele 
se11t~n ch-l e Ós louvam inh eiros elo despotismo 
feroz, ho.i.e ci.qsos' ~lejçmo1·es da cli sc ipfin~ mi-

- litÚ e ' clar~~ ;antagónistas elo ~overn o da lei . 
. D~i xen:io'·:Jos .6 nLreg:~ws a~ _ t1;ibi.fÍ.i~l do_ fu ; .. 

~ur6_ . A ge raçt[o efe hoJe :· con bece-õ,'3, e. o po'vo 
ficou sab ~ ll d~ quem J:efH'esen ta ele facto a ~-u à 
soberan ia: 

-, 

~ías si a amnis ti a ampla cahiu na· Camara, 
não é m ei10s verdade qu e a · fot'{<a da opini f:io 
publica repre~entácla pela imprensa li vre; al~. 
tiva .e in d ~p encl e nte, conseguiu alguma cousa 
n'eE:"La campan j1a elo bem . us Srs. dep u lados ce­
cll:irai-rí, porqu e o seu pro,j ecto su6stitutiv:a 
apenas a l'as ta elo servi ço acl ii'O por· espaço cl'e 
clous annos os militares amnisliaclos, cl eixa~­
clo -J he~ 0-SOlcl!) el e s uas patentes e ::t CO iltage m 
cle.tem.po para a reforma. · · .. · 

Ou t r'o ra qu eriam a eli m i n'ação el os chefes 
ou a demissão prév ia de todos os offlc iaes como· 
cp ncl ição i nelispensavel par-a gozm da amn is tia; 
não se sabe até si não quereriam t ruciclal-os 
todos e a tirar as s uas cin zas aos ven tos. 

Ainda na memoravel sessao de 25, o Sr . 
Glyceri o combatendo a emenda elo Senado, de­
cla rou qu e, si obedecesse pura P. si mplesm r~nte 

ao seu sen tim ento inclividLlal, não co ncederia 
amn is lia algum a sinão depo is ele apagados os 
oclios e llest7'tticlos os elementos ele com bate ás 
intiÚr içõcs . Om, como é cer to, ce t· t issimo que 
elos ele mentos belli cos ela revolução n ao mstan~ 

si não as pessoas cl esarmaclas, vic li mas elo exí­
lio , claro nca qu e o chamado lectder ela C.ama!'a 
só p ensaria em amnisti a r caclaveres. 

É crivel que a Republ ica estej ~ -:i mei·cê de 

homens p olíticos cl'es ta natureza?_ 
j{as emfim . ... o generoso e meigo arnni s­

tiador co nfessou qu e transigia com a opin ião, 
e n'esla conformidad e apresentou o seu pro_i ec'to 
de lei. De facto, conquis ta houve. 

A cl isponib iliclacle1 de que elle cogita, p·a­
r ecen clo se r uma victoria elo in,tituJaclo _vart(clo 
republicano fede ral, não pas3a ela declaraçtLO 
cxpli cita d'aquillo mesmo, que em sua reconhe­
cida pm cle ncia teri a ele fazer por al gni11 tempo 
o honrado pres id ente da Bepublica, po r arnôr 
ela propria paz que se deseja, e por amór· ela 
Pl'OPI'ia disciplina , qu e o chefe elo Estado tem 
mais do que qualque r' outro o in tere.sse ele 
manter nas file iras ela fo rça armada. 

Que ganhou po rtanto a Cam a t'a com o seu 
voto~ Logr·ou simplesmente clemonsti·ar á nac::.fLO 
que nüo a representa na s ua dedi cação e na sua 
soliclariecl::tcl e com o digno .PÍ·esirlen te da Re­
publica; consP.guiu s im plesmente provar- nos a 
todos o que já sabiamos, is to é, que ess~ agnl­
pamento ele hom ens - parto vic ioso dá clicta­
clura- eStá em cliVO I'CÍO fra nCO COnl a Ópin iao 
publica braz ileira, que toda ella co nfia no be­
nemerito Sr. Dr. Prnclenle de Mo mes. · 

O pl'ojccto elos Srs. Glycerio e seus colle­
gas irá caminho elo Senado, onde nrw é clif'fic il 
p rever o destino que o espera. 

herencia dos i il ustres senadores incluzi-los-ha 
a esse p'rocecl imento, porqu e o Senado entende 
com fun dad a raz'[tü qu e lhe cabe q diJ'eÍ~O pleno 
el e t ~ r a sua opmião, e que em. nada fere os 

. IllelindreS ela C-amará emenclando-lbe propos i­
. ções ou J;ej_citap·elo projeclos . . O Senac1ó nã o foi 
-.CJ'eaclo- -pa·r~ ' ~anccip,41 ar subse t:,; i e~1-tem e'~ te ~s .. 
· Íeis qu e lh ~ __ mancla q,Ou tro rap10 elo Copg t·esso.; 

sua li be rd~àe, dentro da cÓt1sl ituíção',· é :impla,' 
e tãO ampla cqmo a Ü!J ercll:!_.Cie CC!Hl) · que ap­

: pi'Oll\-e :í Ça,Jl la ra rejeita r· ullimam eúte.' a sua .. -
emenda. ·· ,_ 

< ModÍfi éaclo virá o projf!C to ele novo á Ca-. 
n1ava ct·os s·rs. DeiJutaclos, onde naturalm entese 
res tabelecerá' por cl ous terços de votos a re­

. claC(:UO pri_niitiva; e a lei ela amnis tia sahirá 
·~ çom aquella mac.?Ja que ;:t pol ililca dos odios 
_lh e impoz .:. 

Mas a- responsabiliclacl e inteira d'esta ma­
c uia r ecabirá so bre a Camara em tocl'o o 

tempo. 
O bom senso do povo braz ileiro t-ratará de 

aLtei1ua-la 'otr de· a apàgat·, como lhe fór possi­
vel1 compensando com o an)O I' de il'mãos a 
fereza intra nsigen te el os qu e não souberam 
per doar e esquecer com generosidade e gra n­
deza cl'alma, só pt·opl'ias elos que são realmen­

t e gran cles . 
Não se demor e esse mo mento feli z. Pade­

cem as agon ias elo ex ílio, ela po breza e el as pri­
vações a lgumas centenas ele J)razileiros, q ue 
não tive ram outro e rro senão sonha!' com a 
libe rclade da patl'ia e procm a r r eivin dica-la 
pelas ~;·mas. A so rte foi-lh es ad versa; a muitos, 
e dos mais di gnos, a revolução foi o campo elo 
b~ locausto . Volte-se es la pagina luctuosa da 
nossa bis tori a) e hoje que, em virlucle talvez 
d 'essa mesma revol uçrw, gozamos elo governo 
Jeo·i timo c co ns titu cional elo iliu st re Dr. Pru-" . 
c:Len te de Moraes, preparemO-HO"S .. todos para 
receber com ~braço frate rnal os que se sacrifi­
·cararn p!H nobres ·icleaes ... 

CONSELHEIRO THOMAZ COELHO 

O fa!lêcirn ento elo ~onselh ei rb -.Thomaz 

Coelho, _r~pentinamen t~; em um elos d!as .da 
semana · IÚ1cla, veiu con~ tmrpar a sociéchtclc flu ­
min-ense, qu e Linha pelo 'Ülu s~re morto a alta 
con sicleraçtto e o p ro f~111ào r esj)eito a q_ue _faziam 
j us s.~ n carapter immaculaçlo , os serviços r ele­
van tes prestn.clos _ ao pai ~ desde o.=; Ül1Í1pos ela 
extin cta monarchia, em d iversos ramos ela 
aclministJ·ação publica; e, ,sob retudo, pelo cri­
te ri a e probid ade co m que pt·es icl iu aos nego­
cios elo Banco elo Br-azil , de q ue foi clirector no 
imperio e na repub li ca, st:: mpre com vantagem 
para aquella instttui ç.ão ele cred ito e c..om lustre 

para o seu nome. 

Im pm·anclo n'aquella casa elo Congi·esso a 
politica san dos acl vogados ela am nisLia ampla, 
crue co nsultam an tes o bem ela Pa trla elo qu e 
m esquinhos oclios ou rid ículos interesses parti­
darias, é ele presumir que se faça a emenda 
elo prójectq·, co rtando-se-lhe os §§ ''lo e 2ú e re- -· 
cluzindo-o aos termos elo artigo primeiro. A co-

A memo ria el o conselb eim Thomaz Coelho 
merece elo D. Qwixole tlma prova ele consiele­
J'açtto m::ti s elevada elo qu ~ aqu el!:i ~Hr e pode­
ri am s ignificat· ·quatro -linh-as descoradas) n' um 
11 ecro!on·i o res umido -tanto qL1anto é permit-

;o .J • ' • ~ 

tid o a o temperam ento elos . hebclomaclarios 
illu s tt·aclos. Jt -que o illustt•e m orto teve a gloria 
de pertence r ao minis lerio João Alfredo - o 
penultimo ela monarchia - e o mesmo que 
promoveu e decretou a a bolição elos escra:vos 

• 
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n o·.Bl·az il, ampla e completa, sem in cle mn isaç;ão 
e sem res tricções. 

· Aincla iiãô fei toravam as camams os Glyce- · 
rios, por esse te rnpo - e met·ce ele Deus . 

Séu nome é pois sag t· ado paea o D. Quixote, 

cujo c! it·eÓtor tan to se ésforçou, com a s ua ele­
di caç?w imper'tel'l'i ta e com o seu talen to s upe­
rior, pal'a que a cansa rla ahd]iç[LO fosse vence­
clot•a como o fo i - gra ças áqu illo qu e j á acima 
foi clilo , e Lambem g raç:as ao gnipo el e gigantes 
á frente cl·os quaes enéontrava-se a for taleza 
inclomita qu e se cbama .José do Patrocín io. 

Não pocl emos no p t·esente numero p ubl icm 
o r e trato elo emin e 11 te cli rectur do Banco ela 
Repu l:>l ica, om fal lecido, po rqnc a clifficulelade 
de obtet· u ma boa plJOtograph ia impede-nos 
de cumpri 1· esse dcve t· ; mas no p t·oximo nu­
mero elesempen lwr- nus-!l emos cl'esse co m pro­
missa, em ltonm e homenagem - :i memor ia de 
um elos membros elo glorioso mi ni . ter io a iJ oli­
c ionista. 

--------~~~00§~-------

A ClGAiUlA 
Estamos um ta nto constt·angiclos, manie ta­

dos mesmo, para dizer algo acer~a elo ulL.imo · 
num ero ela Cigw·1 ·a. Um elogio' á queima-rou­
pa, na prime ira colmnna ela prim eira pagina, 
e com tÓdôs os ~·eqtti(if'es _ç1 o es ty lo nuo é 
IJa tTa . A genLe · st~ rité=-se · :Pênlioracla até os 

. ~- . 
ossos! 

E ntretanto, isto I)~LO impede um homem de 
dizer que a pagi11a elo Fiamleto cie cavaignac 
mandando a Opbc lia ela amni.;;tia pl antar ba­
tatas n'um com:e n~o, iem' imménsa gr<iça ; neri1, 
obriga niogL;ein a e~clll'ece r qiH:i a pagina rela­
líYa aos mi~f~ - oitoce n LÓs gcwi?~?.J~e ·iTos que fot'am 
por 'm'er:o· ~caso t er ao A:mapa, se]a ele gran'cre 
a lcance. Ig ualmen te 1:acla cus ta . a .i un tat' ·a 
victoria elo J ulião l\1achaclQ á . ~loria elo Olavo 
Bi luc, que escreveu · u ma sen tida chronica 
sob re o caso d~ menot: Isaltin-a, 1;ic tima el e va­
rios accicl entes pbarmacet1 ~iqci~ e educativos. 

Parece o caso dos ·compadres : << Só ha 
elous jornaes interessantes n'f:'sta leal ci :lade 
el e S. SebastiE'to :· um é a Cigcw;·c• ; o outro, 
ella dirá q ual seja .. , » 

Parece, mas n~to é. E se fosse, de todos os 
labias i rromperia Ll ma palavra espon tanea e 
jus ta : -o outro é o D. Qu·ixote. 

------,.--- •é=->•<=i•--------

Eu es tava ·com vontade ele escrever um · 
a rtigo de fl'inclo. Um arti go _ele l'un cio com todas 
as s uperab unelaocias elo estylo, grave, teme-

. roso e tetr ico, passando uma sa t·abanda -no · 
genera l Glycerío e mais outra nos se.Lis cénto e, .. -
quin ze desab usados compan iH~ i ros, q ue es ti:an­
g ul aram ;1 _amn istia. 

Palavm el e honra el e homen1 de !Jem: era . 
. esse o meu clesejo. Mas é o diabo . : . -- -

O Sr·. Barros Barre to jó. l'oi muaaelo ela rua 
do Lavraclio, e o Dr. Laza ro Tourinho fo i co l=l­
viclaclo a i r lá fó-ra .·ve r o imp_e rado r passar ... 
E' .o diabo! 

O poder elo genera l meiJhistoplleli co_ é tal . 
que eu não me sinto á vontade n'este .Jugaí· 

,. 
•: ... ·,,,\ ' 

el e collaborado r el o D. Quix ote , emqL1anto S. Ex. 
e o invicto Partido ReiJu blicano Fedel'cll não 
!lõ u'vc'I'i:mi "ga t~ãólíélo a:· nii t'íha'. contil1üãÇão e'-· 
pe rmllll encia n 'este posto, honroso- mas cer­
cado ele espinhos. --

E' o diabo, rep ito. 
Ainda se me fosse conced ido bu~car a tan­

gen te a que se arrimou o ex-depu tado Herculano 
ele Freitas, Luclo iria bem. 

Esse illustre representante ele S. Paulo 
votou pela an111js tia-o que foi um acto meri­
torio e que dá-l he o direito ele lavrar um tento 
pela incl epe nclencia de cnmcter qu e revelou, 
vo tando co ntt'a a imp_osi'çfto elo seu lea.cler e seu 
sogl'O, o Sr. Glycerio, _que n'es te p a rti cular 
fe l'e os pri nci pi_o ~. l)a:sico·s.·cftr·nos~a co nstitn ição, 
accumulanclo clous lLi gm~~ imp-ortantes :o ele 
sogro e o de leúcle?': '- ,, --~- · .. 

Depois cl'iss~ o s·j( -FI~ rc.ti~ 9, no el e F1·ei tas, 
vendo o seu~ voto pct· d: i~1o. ~' um minguaLlo 
grupo el e59 cornpanh eit:os, i_;n~tu ra l me nte in­
dig nado pelo iJeso ins ignillç1u1.te· da s ua opinião 
em tão momeiltJ'Iso ass u m p,tó·,-· ;te so l v e u desde 
logo enviar'·a. respectiva mesa à so a r enunc ia 
ele .- tTiem iJro cJa _camam d6s· -· seM!o. t·es dep u­
tados . .-· 

Tudo Js,;o é mllito bom, é' muito J:!on ito, é 

u1u ito' }~ 'livavel, e se 1·i a mes-h10 ex tra9 ecl i!1ario, 
se ·l)ãO occorres~e o segqin ll\3 c.aso singtl lar is­
s\-mõ·:. o S_t': Hel'C Lll a t~o ·, dizem toclos os jor­
naes,.....:..vai S(Ú' nomeado !Jara L1 111 lu gnr 110 corpo 
d i plomalic6.. · 

~. ~--

Eis. ~l) i uma co~fsa . ·te rriyel, um pedaço de 
C:éu cru~ e u álLlito,·si'IJ?:P'lb riamente desejava qu e 
~1e cahisse sob re a cà:'i;f13ça ! 

Um raio d'estes nã& me apanha-ne m em 
uma sex ta-feira ! Tal d·esg1·aça não me favo ­
r ece; nem qu a.nclo estoó::U dorm ir ! 

Ev id ente mente, reuuncia r o lugar de depu­
tado e continuar a ser genro, já não é de todo 
máu; porém, após esse ucto meritorio, se r· 
promov ido a diplomata ... não é pei ot· ! 

Eu clava por essa in feli c idade tudo, tudo ­
até este elevado cargo ele coll aborado t· do 
D. Qui.-x:ote , que mu ito in dignamente occupo­
mocl estia ápai'te. --

A · n~oclesti a·,-esse precl ica.do ele esp íri to, 
trw pouco ·commurn quando é s incera, e no 
entanto mo frequente n:i ente· n1ani festacla pelo 
Sr. conimenclacloi; l\ialvin o' Reis,' quê ' ale_m · cie . 
tel' s ido muiLiss imd commenclaclor .cl lll'ante os 
passados t empos,'. es teve paea rebabilitat' 'o 
theàtro nacio na1 ·e C[Ll asi construiu uma ponte 
que deve1·i a ligar a capital elo B1·azi l · á cidade 

' . de Nictberoi. · 
D'es ta vez, o meu iliustre amigo n~o., es"" 

teve com mE" ias medidas e mandou a .si:ia rc­
coobeclda moclesLia J' eco l he i'cs~ po1· Lllll po uco 
á snla dos fun dos; e. l0gá, _logo, - co nvido u o 
pnÚo:;;ito m u11i ci·po:l, i;l deputacl os :e ·seiiadores, 
e a i mp t·ensa, J?ai·a assisti ren1 na -r ua ele· Go li-.­
r,alves Dias a u'ma ex peri encia el e illuminação 
pela elec lri c~dacle. 

Nftó é nova essa icl éa, é forçoso confessat·; 
nem co nstiLu e u ma s ut·preza, uma c! escol)erta 
de ul tin~oa hora, 'essa causa de i llnm inaç~o 

e lec tt· ic~L·:Creio mesmo, que ha pessoas por esse 

mundo ele Chl'is to , que tenham s ido favore­
cid as pela so r te, vendo deslumbradas um salão, 

'ou ''uma salinha, uma praça ou 'úm ci.ll.)icuio de 
vapores ti ansallan ticos, illuminaclos por aqp.elle 
prócesso . .. 

l\{as o que ba ele novidade, e isso ningu em 
' pócle con tes tai', é que aL$ agora a illuminação 

por electriciclade não havia sido p roposta p elo 
commenclado r Malv ino, nem tinha s ido · eiTe­
ctuada, 17m ex.periencia obrigada a lun olí , em 
uma casa ela rua Gon çalvP-s Di as. E d'a'hi, é 
muito natural' e logico co ncl uit' que se d;aqui 
por dian te não nos sentirmos illuminaclos ' - a 
cul pa nào será do St'. commenclador, nem 
ela Companl1 ia do Gaz, nem elo visnho ela 
esquerda . --Mais um empuiTflo e es tes rabiscos vãp ao 
porão : 

E' o caso : · Cosme Laet ele Moraes, com 
grandes argumentos el e Quatrefages, ele ·Val­
mont de Bomaire, e ele mais al guns anlhrÇlpo­
logistas, r ed uz a pó a téla elo p~·Ô fessol' B r~cos , 
A 1'eLlempção c_le C:lwm., que figura e m pril11eira 
p lana na exposição ela Escola r actional de , Bel-
las Artes . · 

Em gera l respeito e temo todos os Moi:aes : 
quer sejam presid entes quer sejam crit~cos, 
prud entes ou impmclentes . 

Mas na qu estão vertente, pos ta em : cl is­
cuss~o pelo illus tre Oosme - a el e salJet' :se o 
Sr . Brocos et'I'Ou pintando bt·an co o ft llll\l de 
uma nnilata com um branco - eu reco iT0 elo 
se u pat·a ~1m tribunal superiot· : peço a opinião 
elo Sr. gene ral F rancisco Glycerio, que é na 
acLualíelaele o mancla~chuva em todos os as9um­
ptos, po!Hicos, litte rari ós, a rtís ticos ou presi­
clenciaes. · 

Se S. Ex. resolve i· que o branquinha ela 
Redempçtío ele Clwm es tá pouco mulato, =não 
he.si ta re i em ir ela r os pesames ao i Ilustre b.m.i.­
go Brocos pelo en o an thropologico que commet­
te u em pintura. 

Que opi ne o chefe elos ch efes ; que fall e e 
decre te o St·. F. Glyceri o. 

LÉO. 

A EDUCADORA 
~--

Esta compan hia ele . seguros, brasileirà ela 
gemma, é assás or i_g i ~\a l ! 

Segu 1·a a vida i)os. mutua l'i os pq.ra en LI'êgar 
~11n bm;'dãó d~ clinhe'i ;·o ás s uas famílias qn ~oclo 
elles n1onerem;' 'é .. ai!1cla p·or cim a Llá banquete 
em que os s.Óbi:eclitos segúmclos a i' ri scum ~'se a 
apanhar uma incliges tã o ca lam iLosa e logo· em 
segu id a ao bat1'q_nete um baile, depois elo é1na! 

. os rilesm issimo·s seg~t ca.clos são capazes c1e ir 
d 'esta paya--melh or ~m do us tempqs. 

Die-se-11a r1ue não pÓcle se t· assim; e q ue o 
S t' . Dr. Valen úm lVIctgalhaes, p res iu e11Le da c·om­
panhia e homem el e .. ·leLtras, e ra in eapaz ele 
commerter ü_m crass0· en9 de orri ci0, rlflntlo . oc­
casi~o aos mutuarios tlà · ELiucwloi'Ct tl e ií·e m 
para o OL!ll'fl m.tÍndo d€' po is ~l e um d ia e IIIna 

' noite cle_pancl ega qu_as i org iaca, arri scam~o a 
companhia a po gar pm es!'le cle.sost re uns ta1Hos 

- c0 n tos ele r éjs_ 
Pois é assim mesmo; : e assim o compre­

henclemos no dia em que alli es ti vemos-~no 

'·-
~ ... ·~ ·. 
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banquete trincando clincle fm•ci e e no baile 
dansanclo uma vvalsa de Strauss: a companb ia 
tem ganho tan to, .tanto, que qu eria aquelle ?'é­

cla me a mais, para torna-la a rcbi-millionaria. 
:Morriam todos , e ella pagava todos os seguros 
sem pes tanejar- e o qu e seria ... nüo lhes digo 
nada! 

O tJ•mr!'o sahi u ús avessas : mn guem mor­
reu. Unkamen te , co nvicl ados , e mntuario,, e 
empregados, para alli entraram elesprevenidos , 
supponclo-se livres ele uma peubora.- e sabiram 
todos penhorados. · 

Penborados ele gratidão .. · 
D . 

------~~~------

AINDA UMA VEZ .. .. 

( .. . e muitas outras vezes o faremos, seDeus· 
fôr servido) lem br~mos aos nossos a~si gnantes 
cuja ass i gn~tura terminou no fim el e· jt'lnbo, e 
mais áquell es cuja &.ssignatn ra termina no fim 
elo corrente mez, cin'e, e<tso qu'eiram reformai ­
as , o façam em tempo .vara qne lhes . nilo sue­
ceda a g t·ande' desgraçá,-cl e verem in.terrcimpida 
a remessa d'l_;s te inLer eyssante e apreciadissimo 
periocliL'o . ·· · 

(Este aTtigo é .un:a conversa da" aclm inis­
tl'aclio, q ue declara solemnemen té não ad!'lüttir 
em suas relações .commerciaes ne~ un-i res­
qnicio ele cbnversa fic~iü>: ·E~ ~t"i'Eitri((iã.o está.,.de 
accordo,) .. ' ···- ·.· · . . ~ 

33$€3 

. FLO-RES PA ULUIENT~\l\KS ' 
. ,..:~ 

Um ?WV•1·opc~tha . - << Ninguem con hece me­
JllOI' o proto collo cl,a t raiçã? do: que o Snr. vice-: 
presicl ~n te da Republ i.ca >>. • . 

- « Um poli ti co ·existe que, sendo .·pàbre · 
antes d~ ·t5 cl_e Nove mbro e[e'-188!;1, pr~vdcou à' ·· 
hanc~l't'ola cll,;. Republica ~ sall'irl. . com as aig:i­
IJeiras cb eias. >J 

Um ·il~ l.ts? ·r e c~esconhec i cZo. :(~'Depôr as ar-
mas r-i;;; o é. cêssar á guerra, é simplesrtfe rite l!rn 
arm ísti cio >J 

TONY A LÉO 
- Mal vi no escuro lampaclas elec tri cas. 

Luncb. escolhiélo, tam.bem escolbiclos convi­
dados. 

U:o A ToNv 
- Qual tua opinirto sobre commenclaclor 

11falviJ1o luz '1 

TO NY A LÉO 
- Repu bl ica aboliu Li tll los1 Malvino hoj e 

ex-comme.nclaclor ex-Mal v in o. Socié té Anon yme 
p t·otesta illuminaç~LO elec trica. É tudo. 

LÉO A TONY 
- Não , es tup iLlo! Protes to nada vale ; só­

mente divisa futtEa accorclo cons tilu içüo será: 
Ex-lll[c~lv ·ino clc~1 ·e l ucem .. 

l'O NY A ;Lf;i') 

- ·Bravo! Ex.- comm enclac;l.b i' .I;t~Ú) illuminará 
casas, esclarecei'á esp,i rito'iJ-·Tu <"-'interessado 
companhia fazes~bom re2la;Tie·. . ·- . 

.. . 
LÉO· A.TO.NY 

I .· . ~ 

- Bó ias ! Não ·SQ I:t "~~~·np-regaclo phosphoros 
Cruzeiro. 

TONY .A LÉO 
-- InfeliZm ente .· 

o" estc~cionc~1' !.o' 
ÜRÔ \VESTI!:HN. 

NOTICIARlO 
-~--

A reclapc::ão elo D . . Qu;ix ote (ass'ig naturas .. ·20$ 

para a Capital , 24 000' para os Es tados) vai sem 
·noyidacl e em Slla importan te ::;aude . . 

Nenhum ele nós · .é .. . detitliàclo ~ j GJ.có bino .•. 
nenhum de nós levou vma ~ . e·m boa JJo~~:~(_:0 
cli gamos, e es ta l)Ol!Ca s j~ mucla-: '' .. 

-.. 
O Sr·. Senador Esteve$ do Paraná .Tuniol' 

deu ~1m apar:te na u ltin)a sessão elo seri.ado1 
chinganclo um seu coll ega de seio de AIJrab~LO . 

.A mesa elo senado mandou abrir co t:rcur­
rer?cia entre os pbotogmpllos d'es ta capital afim 
de fazer re tratar com vant;;tgem essa bella ima-

. Um. ge?ú!?·al cle .bobage?n-: - .\< .A p i~dadé do gem iit tet·aria e parlam en ta r· de S. Ex.. 
. povo ·lmi?i!eir·o quet~ o p~ rclã .o p~ra à's. r ~eiJelctês.; ·• Consta qu e o babil pb.otogni.pho Gut.ierrez 
mas os chamados representaótes d'esse mesi:no não concorrerá, poÍ· não conh ecer a \i(lguá em 
pov~ nã·Ó'. q~et:em ·(nattu'almen té. por.que não que originalmente se expt·essa o Sr . . .Esteves 
foram ele i~os po~: eu~ r--); •. : Junior, e tambemJ allegouJ - porque não guarda 

- << Não pt·ego odios nem dissidencias; chapas . · 

mas1 como sou logico, combato a amnistia que 
é o esquecimento compli:!lo_.dos odios. >Í 

- << Eu só dar:ia àmnis ti a·, depois ·.de des-
tru idos os elementos ele comhate da revolu~·ão ; 
isso qner dizer que não havendo n1ais ·armas 
nem munições em poder dos revolu cionarios, 
eu só daria amnistia ao Custoelio, depois ele 
ve-lo enforcado na tripa do _ Salgado. >> 

Um espectaclo1·. - << Corja ele bandidos; 
para isso é que a nação vos paga? ! >J 

JARDINEIRO. 

--· 
( SERYIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE») 

--Consta, na s ecre taria clci arcebispado e nas 
diversas pre torias, q ue foram esta se mana sus-
tados os proclamas e annuncios el e casamen­

. tos, por sollicitação dos respectivos noivos . 

. E' que estes c~valh e~ro s p1:Ô;u ram antes ele 
tudo ler e decorar o cocligo elo Ma trim onio e 
suas consequenci.as , vantagens e desvantagens, 
ultimamente publi cado pelo illu~tre juriscon­
sulto. Aluizio Azevedo~ s.ob o suggestivo LituJo 
-L'im·o de tM'Yiet sog?'a. 

Nube ntes cn icladoso·s já trocararn ·àlgumas 
:... . 

g rammas de pe1·ma 11 g::1.llato cle · po-Lass.~o; de que 
se haviam premuoiclo1 por um ex.emp lar d 'esse 
Cod igo, que dizem ser .~.ompleto . 

-<l-

LÉo A TONY Pessoas bem in form adas e acima ele tol'la 
- Então estiveste presente experiencia luz suspeita, aucto rbam-n os a declarar a nossos 

electr·ica Malvino Reis? leito res que o illus tre Sr. Senado r João Cor-

~:· 

deim resolveu mudar ele nome, assighanclá-s!3 
de om avante - Joi1o Le~w . 

Nem outra coisa era ele esperar · dos sen­
timentos puros · que se a niilham no ··coração 
tróbr:·e,- tenro e profünclam EH1t~ mellifluo elo clis­
t inc'tci representante do Cearã. · --Em Va rsovia foram p resos lla tres dias -
e é a fi ded igna 1-I'avas quem o diz - cin co ra­
pazes que l'aziam co nciliabulos nihili s tas e 
t inham coinsigo pap eis allam ente compromette­
clo res . 

··Preso:s os rapazes, desde logo reinou a paz 
em VÚso.via . Tal qual aqni na. rui elo Ouvidor· 
-:- uos dias e m q ue reina o pn.ú. --.Em dias d 'esta semana - d iríamos melbor 
em u mn. cl' eslas noiles - a p rovecta e preclara 
ac triz Emit ia Adel'aide recito u em pleno palco 
a Ju cUa. 

Falta-se em co ntractar um guarda-livros , 
per(to · na prim eira das operações , a ele som mar, 
pa!·a ... ca lcnlar approximadam ente o n umero ele 
vozes que a exee llentissima a..:t ri z tem vertido 
nos ·pa vi lh ões au;· icula res elo puiJli.co flumi­
nense aqllella excell enlissima poes ia elo Sr . 
Tl1omaz R ilJeiro. 

O resu llad o cl'es le cal culo é anc iosam ente 
espei·auo-. 

.. --
Um emp regado ela Intencl eÍl cia Muni cipal .. .. ! 

foi hont · ní'pre~o -·po·r - s us pe i.!Ü ' ci e soiTre r das 
faculcla.cles mentaes, visLo ser encontrado a 
l amber o PJo el e Assuca t· , el e alto abaLxo . 

I-louve qu em cl epuzesse contra o in feli z, 
a ll eganclo c1ne ell e em sebas tianis ta e pre te n­
clla de rroca t· a se11linell a m·<:~Pçacla ela nossa 

· :.b·a rm : ex.arnes pos teriores provamm que o 
homem não so[T'ri a ela c.:á lJeça - 1nas el e l'om e . 

_,_ 
Noticias da ultima hora au clori sam-nos a 

communi car a nossos Jeiwres qu e o Sr. Gene­
.ral Fi·ancisco Glj7Cerio vai ser p romov ie(o · a 
maredial. 

Urn .maestro, especial ista e 111 tango;-­
ta ngos1 1~ão tcmgas - foi fallaclo pa1·a eompà1· 
um req nei:iraclo cu,io nome ser:í.: O 11w reclwt 
C:h·i.co llfest1\nho . 

Dansal -o-hemos. 
Os 1'epor ler c; , 

ESCEN A & l\l ON'!'lW. 

THEATROS 

Em boa ,·erdacl e esla secç~w deveria, para 
ser justa e conespon ~Í~r á enorm e aceitaçüo 

· q ue tem Lido por pa1·~~ _do publico (n::to cu lli­
vamos a moclestia) deveria começar por fallai' 
da peça que solJ · o titulo A, AmnisÍic~ , cah iu .logo 
na p'rim eim repr·ese nlaçãQ, e no lhealro ela . 
Cad eia. Veli1a. " 

E 11Lrela·H Lo são aguas pr1ss::iclas , e o pobre .· 
chrouisla theatral, tem de obe'cfecer á cons-içne, 

n,..to tra tando de um tlH' ati;o .:•que nr~o paga í 1'n.: 
postos - mas que ' e~1 com~pc;;s~·(:ã'o íJóssu e 
uns actores pagos a 75$ ·iJor clia . l3txra; · feli ci- . 
ci la rem (?) o paiz com ~~-· pequeno. 

A peça cah iu ; os acla res foram vaiados. 
Triste sorte - a da peça ; natural des forço- o 
do publico. 



Deixando o velho thea tro da rua da lVIise­
ricord ia, volvo-me para o Variedades, que é um 
elos pmis moços, e no qual a provecta actriz 
Emília Aclelaide deu-nos á semana finda o 
drama lliagclalenct, que nem é velho nem 
moço: - assim, assim. 

O desempenho nã o esteve lá para que di­
gamôs, e o drama nfto é um a obra pela qual 
haja alguem que se apaixone a ponto de sui­
ciclar-se; e digo - o com: o devido r espeito á 
memoria elo auctor· ela Mo1·gadinlw. 

Já conhecíamos a Magclcde?~a, dos tempos 
em qu e o finado M:aggiolJi fazia a parte de Al­
berto de Magalhães, e a S1·a . Emília Adelaicle 
o m~smo papel que agora faz. 

Não mudaram nar1a ... nem o Jrama nem 
.... a. Sra. Emília Aelelaido: só e unicam ente quem · 
·se mudou foi o velho lVIaggiolli, e ele vez - e 
para o outm mundo. 

De resto, o clra111a é vasado em mold es ar­
ch i-conheoicl os; pa1~ece mesmo que Octave 
FeDillet n'ell"e collal:iorou , depois de morto, e 
ele má von tacle . 

Alem d'isso, ponhamos em linha de conta 
um desempenho pouco feliz -excepção feita elas 
S1·as. Emília e Livia - e ter-se-l1a a exp licação 
da indi!Ierença do pu!Jlico pela nove~ peça do 
Variedades. 

A mim uao me causa admiração nem a 
peça, nern o desempenho; senão a coragem da 
provc'lcta actriz Emília Aclelaicle, e .. co ragem 
digna ele m elhot·es eles tinos e m ellwr sor te. 

Assim, não vai. 

A Sra. Tiozzo teve duas icléas esta sef\lana: 
Primeira- represen tar Sarclou sem a Dansa 

Serpentina; o que deu em resultado o drama 
A Pctl1·ict ser passado em famil ia, embora em 
noite ele espectaculo e no th eatro elo Sr. Bar­
tholomcu; 

Segunda -fazer beneficio com a 111orga­
clinha, de Pinheiro Chagas, e em recita ele 
despedida ela companhia, sem l1aver inter­
callaclo no progr·amma o Duo i1nJ90ss·iblle do irn­
pag~vel Frégoli. 

Duas idéas infelizes, já se vé. 

A actriz Zaüa Tiozzo teve a desdita ele re­
presentat· para um tbeatro vasio; ele so 1'le que 
todo o seu tal ent~, toda a sua intuição dra­
mali ,car tàcla a sua g raça e toda· a sua arte gas­
tarmn-se en.; pura perda durante. ~ t enli)dracl; 

O publico estav:l no Sal e Pimenta. Ou s~ 
nua estava alli, acllava.-se no s: Pedro t:indo 
diante d'aquellas pilher ias de c·~liellos bran cos , 
com .que o Sr. Frank Bro;\vn nos delícia, ba uns 
bons pat'•:lS ele annos, e em um icliod:ta anglo­
h isp;:mico muilo ar5reciavel. 

E' uma lastima, isto. E não acc1·escento a 
esta exclamação dolorosa alguns períodos ele 
in cl ig n"açflO ju s lificacl a, unicamente porque re ­
ceio quE) os meus leitores não possam co n­
tinuar a ler o D. Qwixo·te, vencidos por uma 
inupção espontanea rJe prat~to incoercível. · 

Po rqu e a v erdade é es ta - e di go-o com 
sinceridade: valia a p ena ir ver a Sra. Tlozzo 
faz er a J.lio?•gac~ú1. hc~ ele Val Flo1•, appJauclil-a no 
final elo 2° acLo, que ella rept·esentou magis.­
tralmente, e conhecer uma actriz de metito 

indiscutível. Valia á pena, en Lre outros motivos 
po1· mais este :- para dar-se-lhe uma prova de 
boa educação e ele de li cadeza. 

lV[as não foi. Mal para a S t·a. Tiozzo; e tanto 
peior para este pul?) ico, que está a pedir .. ~ 
d~chas e ~·~ coclígô"· dÓ bom tom. --Dos· outros thcatros ... melhm· seria não 
fallar d'elles. 

O Gato p1·eto es tá qna::;i ficando branco ... 
ele velhice. 

A Sra. Pepa elos Dezoito ainda não reco­
meçou a sua fai na no Ecl en Lavraelio. 

A nova troupe ela Phenix Dramatica não. 
poude es tr:ear até agora; e parece que gr·aves 
cliffiçulclacles sg l,l)e cleparam para levar a effeito 

. esse seu. clesejo louvavel - e jus to. . · 
Resta a companhia rio Recreio, sc-ilicet 

Souza Bastos, qu e annunci~ a Ciget1'1'et, para 
be neficio da . act1·iz PaHnyra Bastqs , por quem 
meu coll ega Puch, da visinl1a Oigct1'Pa, elecl~­
ra-se profundam ente apaixopado, com l icenêa 
rla direcç"i.o ela folha e d.o feliz esposo ela admi-
rada actri z. . . 

Conheço o Puc.k, e bem sei. qu e estas de­
claracões de amor , suas, não vüo além elo 
papel em que são traçadas e ela typographia 
em q ue srw compostas e impressas . 

E é po1· isso. CJLle sén'l receiar se r t ido por 
um l'lfercurio gTatnil.o, ajunto as minhq.s .. ás 
suas vozes e fambem faço uma 1·éclcl'ine á tal 
hi .Jto ria: á Oiget?·?·ct. --- A' qual? iJerguntar-m e-hão: á elo Ma­
noel elas Polainas, ou a elo Bastos ela Palm~r ra? 

A's duas, meus se nh ores; ás duas. N'estas 
questões - e até em outras- eu sou um Sa­
lomão que clei)\a a pe r·de1· ele vtsta o outro, o 
ela r·ainlJa d~ Sabá, cuja justiça co nsistia em 
partir em duas metaeles os men1nos cl isptrtados: 

.TL1 stiça para o bom sa1Jo 1· elo Puclc 
TONY. 

----------~~~~~~-----------

Tivemos esta semana. fes tejos muito ani­
mados, com primor organisaclos pela gente ita­
liana : bande iras e rn us icatas, fogos bom bqs, 
muitos vivas, polyanti1éa;.;_, passeia tas, .co retos 
e gal ba•·cle tes , alegrias expressivas,· telegram ­
mas e foguetes. 

--lO-

Depois veio o tl'i s te caso da amnistia r !3jéi-, 
tacla .. .. Foi. tamentavel cincculu elos gl)rceriqs. :. 
um clesaso! Mas não ha. mal que . não c.à iq. 
sobre a cabeca elos máu s :- cl'abia se1· o tmi1fd 
paus e o congresso levar vaia. · 

~ 

Na casa de alienado.s exposição ele ti·aba­
lbos elos malucos . .. São uns alhos! l\'I uüo mais 
aj ui zados elo que t.:ns talüos que cà fóra andam 
soltos, á vontade, e c uja nientallclade . .. . Não 
fallemos cl ' isso agora. 

(Não trato ele deputalos nem sequer -de 
se!laclo t·es : eu respeito esses senhores Alcindos 
Vicen Les-Macbaclos.) 

-"""*-
. AHavas-apilheruda- um pre mio quasi qu e 
pilha co'a r evolta da esquaclt•i lJJa cl'Uruguay ... · 
que tupetucla! . 

A revolta era mentira, nem passm'a ele un1a 
peta: Co'a Havas ninguem se m.etta, pois cl'alli 
ninguem a tira ! --. ,Caso mais gmve e mais sé1·io foi a pí·ocis­
são elo enterro; - fóra de tempo, ,por eiTo elo 
chefe Cbico Glycerio . ···:·· 

EsLe foi centUJ·irto. No esquife~ _pob1·e am--· 
nistia que todo o povo queria - que e ra a sua 
aspira{;ão ... De farri cooo fazia o Medeii"'O$ de 
AJJ)uquei·que- talento famigerado té além da 
Oceania, conhecido, nomeado . ele Carácas a 
Dunquerque. Nilo, Brlcio,,Belisario- as tres · 
Marias J)eús; trazia o sa nto s uclario Alcindo, 
r ei ele uruiJús . 

Assim foi, foi desfilando. pela rua do Ou­
.vidor, o co t·te.io organi?9,9.9, . cabisba)xo . mur::­
murando preces ao g rõ.o Senhor, tremendo des­
confiado. · . . 

Porque sahiram á rua sem .licença do bis­
pado? La colpct foi toda sua: bem feito se foi 
vaiado. --Fo i quanto, ela semana cleHadeira, tomei 
nota nas t'oll1as da carteira. 

F. MENDES . 

A NOSSA ESTANTE 

Durante a semana finda recebemos, e penhorados 
agradcccn1os : 

. Os guardas-livros e a liberdade profis­
Slona1, opusculo publtca1lo pelo Sr . Cal'los Xavico· Uap­
tista, no qual o auclor reuniu os artigos qu e pulJlico u no 
Dim·io (le Volicias, d' csln capilal, defcnd•}ndo os di mito· 
até il ojc (a té 10 de Junho, data do folheto) pos l ~; rgados, ela 
c lasse honcs tis!;;Ítna c laboo·iosn elos g·uarda- livros, a q .. e 
pet'lcncc o aulúr. Em geral, o Sr. Bapli La tmla a lli de um 
seu inlcrc~sc, particular, mal r eco nhecid o pela Compa­
nhoa Fal.ll"l ca de Papel Guttenb crg . E procura reivindi­
cai-o. 

Aó publico, brochura em qu e Jose do Amaral 
aprese nta João Co rdeiro, cx-minislo·o da fazenda do Cearú 
e expl ica um negociõ ele 7 .00 J saccos de fac ·inha. L- n~ 
cmb roglio, qn e o ::i o·. senador João Cordei-ro - é o mesmo 
- poderá por em pratos Jj t'npos. Nós ficámosás escu ras. 

A~tá da sessão magna, qne eelebr·ou a ·assu-· 
ciação Perseveran ça c Por~ir, da Fortaleza aos 20 de 
1\faio . .. . -tl c · 1888. ' 

Nào é nova c:ssa nela; rnas crnfinJ, l1·nla dn cxlincçoão 
do elemento servil no Brazil, c assim não &c lhe pódc 
negar o ti tulo el e documento his tori ao . 

. O cenacul o, quinto fascí cul o do lomo pt·imciJ·c do 
prtm erro anno. 

~ Obras completa:;:; rle Cas imira de Abreu, n o,· is-
sima edi ~ão precedida de uma noticia so'b rc .o auctor 
pelo Jl i'Q.fcssoo· ·Manuel Said Alli. O qu e se encontra el e 
~ · ovo n',sla. eilição siio as ôli o·as . em prósn, rlo poc ln elo 
.1\mor'e Jlfedo .. Tra.ba)ho. typogo·a lih ico de Laemmer·t & C."; 
tanto vale c1iz er qué é ho·1·s Zt:gne. 

Guia indispensavel, poi·talil e ulll a lodas as 
JlCssoas. Publi caçuo elo So·: .J. A . l\Jencl cs ela Si lva, co n­
tendo hoo:arios de estradas de !"e rro, de bar·cas Fcrry, ele 
lloncls; tabcll.as. de camb io, ele., - e mnitas paginascm 
branco parit ,qu em n'ellas queira tomar 11olas. Ern W!r-
paclc 6 ulil c porlali l. · 

Esta.f.utos da Associação Benefi cente Soccoro·os Mu­
luos Homenagem ao Al m irar~t'e SaWanha da Gama. 

· _Reperto:r;-io elo novo regulamento do sello, publi-
··caelo em l'aranaguà pelo Sr. Jo é Vieira Hoclrigues de ,,ac·­
valho c .: Silva, que organisuu nm. llom trabalho, onde se 
enconlm com presteza c facilidade as taxa~ a que estão 
Sl•jeitos quacsqccer· ti lu los ou papeis. 

~ ... ·-
-PetH E;chÓ ·de La Mode, ri. 36, periodico ele 

IJU e é agent e b So-: ·A. F. Hcy11aud. 

_ Duas composições, ean l~rl as pelo aclor Fo·égoli • 
c são .e l:as lYejL! Sa1·tole ! musica ele Qccaranta, o auclo;. 
elo "S~ (asse ; e Poz,;,o f'á o P1'0uete, ele \'. Valente. 

. O Pão :"~ ile~ li ssimo orG"ão da padaria espir·iLunl do 
Ccaril, diriõ·id:;> ]10r Anto nio Sall cs : O nurn eo·o que rece­
bemos é o ~3 elo anno 2", c truz map;n ifi c•Js artigos, qu e 
asseguram cxislcncia duradoura ao es labelec im enlo cspi­
l"itua~ dos bravos padeiros da cidade rla Foo·ta leza. , 

Revista IVIaritima Brazileira, n. 12, a rmo 
XIV . 

Estatutos do Go·emio Ben cftcenlc da Companhia 
Typographica do llrazil. 

Recebemos ainda, mas não puzcmos na csLan Lc : 

. Conv ite para n.ss is~ir á ex posição d ~stmiJaliJo · elo~ 
alrenados no Hosptcw. - lraball~o~ que fazem uwcja a 
muota gente qu e se JHesa de ler JUIZO. 

Idem para a 3• partida elo Club Wagner, em Todos 
os ~antas. 

. Tcl em pa ra a exposiçãopal'l iculard o Museu Anatom ico ­
~E"Lhnolog-ico elo Sr. Enrico DcssôrL, no theatro Lttcinda. 

Idem pa..a . 'ó :t'e$tival o:ontmc.mo;,ativo rlo 4.1 o anni ver­
saria da in~~allação tlo Ins ~ ilu to nenjiunin Constant. 

Idc.fn pam a o·c"éit; .(lo Con!_ji'Csso Philomatico Billcr.~ 
com:tda So l v~, oft'crectda pe1o corpo -scenqco ás Ex mas . 
ofamolms qué Jreque ntam aquella sociedade. · 

)~alas . de . est~lo, . g;e•?li !rn~ nte. offcrecidas pela cha­
pelarca V c cloro a, a rua . elo Ouvido•·, que com es te mimo 
deixou-nos a bocca tloce . 

. E uma. duzia de !_jltrrafas da Ccr'v ej~- Anlarcti ca Pau­
ltsla, q11 e c .o qu e se póde chamar- uma· boa cerveja . 

.~Agr~_9~c}cl,qs. __; _ __ . __ ··-· __ ~ 
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